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Um clube, um baile, uma saudade 

Peguei a Folhinha de Mariana (lembro dela, ficava atrás da porta do quarto da minha 

mãe), e gritei assustada: 

---- Angela, estamos no final de maio, o baile do aniversário do Alvinopolense já está 

chegando, temos que guardar um lugar com Alaide ( nossa costureira) e vamos já para 

loja de Chiquito ver os tecidos . Bizé já comprou o dela e falou que Chiquito está uma 

fera, pois o vendedor deixou poucas cores e estampas, quem chegar primeiro leva o 

melhor. 

Lembro da cara de Chiquito, olhar desconfiado, parecia que ele não gostava de atender as 

moças da Baixada, achava a gente metida e exigente. Falava assim: 

----Já vem as enjoadas da Baixada! 

Saíamos de lá, felizes com os tecidos e corríamos para o atelier de Alaide, que toda 

risonha, sentava conosco para nos ajudar na escolha dos modelitos. 

Vitória de Sr. Jorge Turco, sempre aparecia, corria os olhos, morrendo de inveja! 

Coração apertado, lembrava que, toda época do baile no Alvinopolense, meu namorado 

arrumava um jeito de terminar o namoro comigo. 

É que ele estava fissurado numa garota do bairro do Gaspar e ela saracutiava para o seu 

lado. 

De olho no relógio, da varanda lá de casa, via Paulo Andrade dando as últimas 
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recomendações para Marinês: 

---- Não espere o baile acabar, não entra no carro do Josias e não beba no copo de gente 

estranha, dizem que estão colocando uma tal de bolinha na bebida para as moças ficarem 

doidonas. 

Que coisa deliciosa lembrar nossa chegada trinfal na porta do clube. Quantos degraus para 

chegar no salão. Naquela hora, até tropeçávamos, a ponto de Tuola ( o presidente do 

clube) gritar da portaria: 

----Cês tão muito assanhadas, vão cair dessa escada, eu não tenho nada com isso! 

Engraçado! Era demorado subir aquela escadaria toda, mas era gostoso chegar no salão, dar 

de cara com o conjunto tocando Beathes e ver o reflexo da luz negra no meu vestido, e 

ainda por cima passar os "zóios" nos rapazes, encontrar um bem lindo, conquistá-lo, dançar 

com ele a noite inteira, e nem dar bola para o ex-namorado, que, nessas alturas, já me 

olhava desconfiado, pois a outra garota tinha encontrado alguém de fora ("pião" de João 

Monlevade). 

Dançar coladinho! Como era bom! 

Azar o meu, não era com ele. 

Azar o dele, não era comigo. 

O baile acabou. 

Voltamos para casa felizes da vida! 

Angela tinha ficado com Cuca, Marinês vinha de carro até na esquina do Quimquim 

Terra, para seu pai não ver, e meu ex-namorado ficava de longe, vendo meu beijo de 

despedida, chupando o dedo! 

Ah! De quebra, Jamil, meu vizinho, ficava atrás da janela do seu quarto, vendo nossa 

turma chegar, doido para amanhecer e ficar sabendo as últimas do baile. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/um-clube-um-baile-uma-saudade
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